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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O correto manejo de ordenha é 
fundamental para garantir a qualidade do leite 
cru obtido, sendo essenciais as etapas de pré 
e pós-dipping. Neste trabalho, o extrato de 
Eucalyptus sp. foi testado como alternativa 
ao iodo para uso nestas etapas. Assim, três 
propriedades leiteiras do município de Hulha 
Negra (RS) denominadas A, B e C participaram 

deste estudo por um período de 6 meses, 
dividido em duas etapas. No primeiro período, 
os produtores foram orientados a aplicar iodo 
comercial para desinfecção dos tetos e, no 
segundo período, utilizaram extrato de eucalipto 
para o pré-dipping e o extrato acrescido de goma 
de linhaça como solução pós-dipping. Amostras 
mensais do leite cru refrigerado produzido foram 
coletadas e analisadas. Os resultados obtidos 
para a contagem padrão em placas não diferiram 
significativamente comparando-se as soluções 
de iodo e eucalipto. As amostras revelaram 
número de coliformes totais superior ao de 
coliformes termotolerantes, oscilando entre os 
meses avaliados. Com relação à acidez, todas 
as amostras apresentaram médias elevadas 
quando empregada a solução de iodo. Já com 
o uso do extrato de eucalipto, o leite cru das 
propriedades A e C adequaram-se a faixa de 
acidez estabelecida pela legislação brasileira 
e apresentaram maior estabilidade ao alizarol. 
O intervalo de densidade encontrado em todas 
as amostras esteve em conformidade com a 
legislação. Os percentuais de gordura, sólidos 
totais e sólidos não gordurosos não diferiram 
significativamente ao comparar o uso de iodo e 
extrato de eucalipto. Com relação a contagem 
de células somáticas, a aplicação do extrato de 
eucalipto na propriedade B refletiu em médias 



 
Ciências Agrárias: Conhecimentos Científicos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 2 Capítulo 12 127

geométricas significativamente inferiores aquelas obtidas quando houve o emprego do iodo. 
Contudo, o uso do extrato de eucalipto na desinfecção dos tetos foi capaz de manter a 
qualidade do leite cru refrigerado com efeito similar ao iodo comercial.
PALAVRAS-CHAVE: eucalipto; linhaça; desinfeção de tetos.

EFFECT OF Eucalyptus sp. EXTRACT IN MILKING MANAGEMENT ON THE QUALITY OF 

RAW REFRIGERATED MILK

ABSTRACT: The correct milking management is essential to guarantee the quality of the 
raw milk obtained, being essential the pre- and post-dipping stages. In this work, the extract 
of Eucalyptus sp. was tested as an alternative to iodine for use in these steps. Thus, three 
dairy farms of Hulha Negra (RS) called A, B and C participated in this study for a period of 
6 months, divided into two stages. In the first period, the producers were instructed to apply 
commercial iodine to disinfect the ceilings and, in the second period, they used eucalyptus 
extract for pre-dipping and the extract plus linseed gum as a post-dipping solution. Monthly 
raw milk samples were collected and analyzed. The results obtained for the standard plate 
count did not differ significantly when comparing the iodine and eucalyptus solutions. The 
samples revealed a higher number of total coliforms than thermotolerant coliforms, oscillating 
between the months evaluated. Regarding acidity, all samples showed high averages when 
using the iodine solution. With the use of eucalyptus extract, raw milk from properties A and C 
adapted to the range of acidity established by Brazilian legislation and showed greater stability 
to alizarol. The density range found in all samples was in compliance with the legislation. The 
percentages of fat, total solids and non-fat solids did not differ significantly when comparing 
the use of iodine and eucalyptus extract. With regard to somatic cell count, the application 
of eucalyptus extract on property B reflected geometric means significantly lower than those 
obtained when iodine was used. However, the use of eucalyptus extract to disinfect ceilings 
was able to maintain the quality of chilled raw milk with an effect similar to commercial iodine.
KEYWORDS: eucalyptus; linseed; disinfection of ceilings.

1 | 	INTRODUÇÃO

O leite cru refrigerado é a matéria prima base da cadeia produtiva dos lácteos. 
Sua qualidade não é apenas uma necessidade industrial ou vantagem competitiva, é 
uma questão legal que implica na saúde pública, na remuneração do produtor, na 
sobrevivência da atividade e é condição essencial para comercialização de produtos 
lácteos (RODRIGUES et al., 2013). 

A observação das boas práticas de manejo do gado e a adoção da ordenha higiênica 
são medidas que elevam a qualidade do leite cru refrigerado. A desinfecção dos tetos pré e 
pós-ordenha, também chamada de pré e pós-dipping, auxilia no controle de doenças, como 
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a mastite, e contribui para a melhoria de parâmetros físico-químicos e microbiológicos do 
leite produzido (BARBOSA; PETERS, 2010; SANTOS; FONSECA, 2019).  

Entre os produtos químicos mais utilizados para esta finalidade estão os compostos 
à base de iodo, cloro ou clorexidina. Apesar da eficácia antimicrobiana comprovada, 
concentrações inadequadas destes produtos podem deixar resíduos no leite e ressecar 
a pele delicada da superfície dos tetos, causando lesões. Além disso, elevam o custo da 
produção leiteira (FOLDENAUER, 2016).

O uso de extratos vegetais pode ser uma alternativa para a substituição de agentes 
químicos aplicados durante a ordenha. Eles são naturais e de fácil acesso aos produtores, 
pois nascem espontaneamente em suas próprias localidades. Com isso, pequenas 
propriedades podem obter maior rentabilidade, além de prevenir a contaminação do leite 
e do meio ambiente (GARCIA, 2001; SANTOS et al., 2013).

A Emater/RS-Ascar, instituição oficial de extensão rural no estado, sugere o uso de 
tintura/alcoolatura das seguintes plantas com propriedades desinfetantes e antissépticas 
para uso na ordenha: erva-de-bagre, alecrim, picão preto, erva-de-bicho, macela, carqueja, 
aroeira vermelha, guanxuma, erva lanceta e eucalipto (EMATER, 2014).

Diversos estudos relatam a ação antimicrobiana in vitro destas plantas, especialmente 
eucalipto (CASTRO; LIMA, 2010; FURTADO et al., 2011; MOTA et al., 2015; CARDOSO 
et al., 2019). Entretanto, há poucos estudos que comprovem a eficácia do seu uso com 
experimentos a campo. Neste sentido, o presente trabalho objetivou analisar a influência 
da aplicação de soluções alcoólicas de eucalipto na desinfecção pré e pós-dipping 
em comparação a uma solução de iodo comercial sobre parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos do leite cru refrigerado produzido em pequenas propriedades do município 
de Hulha Negra-RS.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Amostragem

Participaram do estudo três pequenas propriedades leiteiras, com média de quinze 
animais em lactação, localizadas no município de Hulha Negra-RS, denominadas de A, B 
e C.

O período de realização dos experimentos foi de 6 meses, dividido em duas etapas. 
Na primeira etapa (3 primeiros meses), os produtores realizaram a ordenha higiênica 
diária utilizando solução de iodo comercial (Biofor, Chemitec, São Paulo) diluída conforme 
as recomendações do fabricante. No segundo momento (últimos 3 meses), os produtores 
foram orientados para o uso diário, em sua rotina de ordenha, das soluções preparadas 
com o extrato de eucalipto em substituição ao iodo comercial.

Foram coletadas amostras de leite cru a partir dos tanques resfriadores, uma vez 
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por mês, totalizando 12 amostras de cada propriedade. As amostras foram coletadas  
em frascos estéreis e, posteriormente, conduzidos em caixas isotérmicas contendo gelo 
reciclável para os laboratórios e realizadas as análises microbiológicas e físico-químicas. 
Para a análise de Contagem de Células Somáticas (CCS), foram utilizados frascos 
contendo em seu interior uma pastilha do conservante bronopol. 

2.2	Preparo do extrato de eucalipto

As folhas de eucalipto foram colhidas nas próprias propriedades rurais envolvidas no 
estudo. As soluções foram preparadas junto aos produtores como forma de treinamento, 
sendo fornecida uma cartilha com instruções simples para uso.

Para o preparo da alcoolatura, 200 g de folhas de eucalipto foram maceradas e 
misturadas a 1 L de álcool etílico a 70%, conforme recomendação da EMATER (2014). 
Esse extrato concentrado foi deixado em infusão por 8 dias, sendo agitado duas vezes ao 
dia e posteriormente filtrado para frasco âmbar. 

No momento do uso, 100 mL da alcoolatura foram misturados com 900 mL de água 
previamente fervida, denominada de solução hidroalcoólica pré-dipping.

A solução pós-dipping foi elaborada misturando-se goma extraída de linhaça marrom 
adquirida comercialmente com o extrato concentrado das folhas de eucalipto (alcoolatura). 
Para isso, 3 colheres de sopa de linhaça (aproximadamente 25 gramas) foram fervidas 
em 1 L de água, até obter um aspecto viscoso. Após filtragem, a goma de linhaça foi 
armazenada em geladeira. No momento de uso, 180 mL foram misturados da goma com 
20 mL da alcoolatura, resultando na solução selante pós-dipping (EMATER, 2014). 

2.3	Análises microbiológicas

A contagem padrão em placas (CPP) e o Número Mais Provável (NMP) de coliformes 
totais e termotolerantes foram realizadas segundo as metodologias da Instrução Normativa 
nº 62/2003 (BRASIL, 2003) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
Essas análises foram realizadas no laboratório de Microbiologia do Instituto Federal Sul-
rio-grandense câmpus Bagé.

2.4	Análises físico-químicas

 As análises de alizarol, acidez, densidade, gordura, sólidos totais (ST) e sólidos não 
gordurosos (SNG) foram realizadas em triplicata de acordo com os métodos analíticos 
oficiais físico-químicos para controle de leite e produtos lácteos (BRASIL, 2006). Essas 
análises foram realizadas no laboratório de Bromatologia do Instituto Federal Sul-rio-
grandense câmpus Bagé.
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2.5	Contagem de células somáticas

As análises para contagem de células somáticas (CCS) foram realizadas no laboratório 
de Qualidade do Leite da Embrapa Clima Temperado (Pelotas – RS) pelo método de 
citometria de fluxo (BENTLEY, 1998) utilizando o equipamento eletrônico Somacount 300 
(Bentley Instruments).

2.6	Análise estatística

Os resultados foram expressos como média e desvio padrão. Foi feita uma 
comparação entre os resultados obtidos pelo uso de iodo comercial e pelo uso do extrato 
de eucalipto, avaliando-os estatisticamente por análise de variância (ANOVA) e teste T 
com nível de significância de 5% utilizando o software Sisvar 5.6.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As amostras de leite cru refrigerado coletadas nas propriedades A, B e C revelaram 
contagem padrão em placas (CPP) com média geométrica entre 4,16 a 4,84 log UFC/mL 
(Tabela 1).

Soluções utilizadas na 
desinfecção dos tetos Propriedade A Propriedade B Propriedade C

Iodo comercial 4,84 ± 0,69a 4,70 ± 0,27a 4,74 ± 0,10a

Extrato de eucalipto 4,35 ± 0,08a 4,25 ± 0,27a 4,16 ± 0,25a

Tabela 1–Média geométrica da contagem padrão em placas (log UFC/mL) das amostras de leite cru 
das propriedades A, B e C, comparando o uso de iodo comercial com extrato de eucalipto durante a 

ordenha.
Médias com letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente entre si (p>0,05) pelo teste T.

Todos os valores de CPP encontrados no presente estudo estão em conformidade 
com a legislação vigente para leite cru refrigerado, que preconiza o limite máximo de 
3x105 UFC/mL, ou seja, 5,48 log UFC/mL como média geométrica sobre um período de 
três meses consecutivos e ininterruptos, com no mínimo uma amostra mensal de cada 
tanque (BRASIL, 2018). 

Kehl et al. (2019) avaliaram o uso de extrato alcóolico da planta carqueja (Bacharis 
trimera) como alternativa para a limpeza e sanitização diária dos equipamentos de ordenha 
em comparação a um detergente alcalino químico comercial. Como resultados, os autores 
obtiveram valores de CPP ou Contagem Bacteriana Total (CBT) em níveis inferiores ao 
que preconiza a legislação vigente, de forma similar ao produto comercial.

No presente trabalho, as menores contagens bacterianas foram obtidas quando 
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houve a aplicação do extrato de eucalipto durante a ordenha, porém não variaram 
significativamente das médias obtidas quando o iodo comercial foi utilizado. Estes 
resultados estão de acordo com Foldenauer (2016), que empregou a mesma solução 
preparada com extrato de eucalipto e linhaça, utilizada neste estudo na pós-ordenha, 
mostrando-se eficiente para reduzir a contagem bacteriana total da superfície dos testos 
dos animais testados, com o mesmo desempenho do iodo comercial. 

No regulamento técnico para leite cru refrigerado não estão previstas análises para 
coliformes totais ou termotolerantes. Porém, foram avaliados neste estudo visto que os 
coliformes totais são considerados micro-organismos indicadores de contaminação e, 
quando encontrados no leite, denunciam problemas higiênico-sanitários na sua obtenção. 
Já os coliformes termotolerantes são grupos ou espécies de micro-organismos que 
quando estão presentes, fornecem informações sobre a ocorrência de contaminação de 
origem fecal e a provável presença de micro-organismos patogênicos, visto que têm como 
principal representante a Escherichia coli (FRANCO; LANDGRAF, 2008).

Na Tabela 2, estão apresentados os resultados obtidos para coliformes totais, os 
quais oscilaram especialmente para as amostras da propriedade A, variando de 4 a >1100 
NMP/mL. De forma geral, as amostras coletadas nas propriedades B e C, após aplicação 
do extrato de eucalipto, revelaram os menores números de coliformes totais, entre 4 a 
240 NMP/mL.

Propriedade
Soluções 

utilizadas na
desinfecção 

dos tetos

Resultados expressos em NMP/mL

1º mês 2º mês 3º mês

A
Iodo >1100 4 430

Extrato de 
eucalipto 240 >1100 6

B
Iodo 24 460 460

Extrato de 
eucalipto 240 43 4

C
Iodo >1100 >1100 240

Extrato de 
eucalipto 93 23 9

Tabela 2 – Resultados obtidos para coliformes totais presentes nas amostras de leite cru refrigerado 
(NMP/mL) das propriedades A, B e C, comparando o uso de iodo comercial com extratos de eucalipto 

durante a ordenha.

Os resultados obtidos para a análise de coliformes termotolerantes estão 
apresentados na Tabela 3. 
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Propriedade
Soluções 

utilizadas na 
desinfecção 

dos tetos

Tempo (meses)

1º mês 2º mês 3º mês

A
Iodo <3 <3 9

Extrato de 
eucalipto <3 4 <3

B
Iodo 9 43 23

Extrato de 
eucalipto <3 9 <3

C
Iodo 9 24 23

Extrato de 
eucalipto <3 4 <3

Tabela 3 - Coliformes termotolerantes presentes nas amostras de leite cru refrigerado (NMP/mL) 
das propriedades A, B e C, comparando o uso de iodo comercial com extrato de eucalipto durante a 

ordenha.

Independentemente do tipo de solução desinfetante empregado, é possível 
observar que as amostras oriundas da propriedade A apresentaram menores índices de 
contaminação por este grupo microbiano, com números abaixo do limite de detecção 
do método em dois meses (Tabela 3). Enquanto que as amostras provenientes das 
propriedades B e C revelaram resultados semelhantes para os coliformes termotolerantes 
nos diferentes meses de avaliação variando entre <3 a 43 NMP/mL, denotando menores 
valores após aplicação do extrato de eucalipto.

Lopes et al. (2018) afirmam que contaminação por coliformes >1100 NMP/mLé 
indicativo de deficiências de higiene nos manejos pré e pós-ordenha. Neste sentido, as 
amostras A e C apresentaram esta condição em dois meses avaliadospara coliformes 
totais, demonstrando a necessidade de aplicação das soluções desinfetantes não apenas 
na superfície dos tetos, mas também em utensílios, latões e outros materiais utilizados 
durante a ordenha, além dos tanques de refrigeração.

Os resultados das análises físico-químicas estão apresentados na Tabela 4. Em 
relação à acidez titulável, não houve diferença significativa entre os valores médios da 
acidez comparando-se as soluções empregadas na ordenha. Entretanto, a redução da 
acidez observada após aplicação do extrato de eucalipto resultou em adequação aos 
valores estabelecidos pela legislação, os quais devem estar entre 0,14 a 0,18 g de ácido 
lático/100 mL de leite cru, para as propriedades A e C (BRASIL, 2018). Além disso, 
houve aumento da estabilidade ao alizarol quando o extrato de eucalipto foi empregado. 
Contudo, a propriedade B revelou resultados inaceitáveis de acidez e instabilidade ao 
alizarol, independentemente das soluções empregadas para desinfecção dos tetos.

Os resultados de acidez titulável (pesquisa exata do grau de acidez) e da prova do 
alizarol (determinação rápida e aproximada da acidez do leite) correlacionam-se com a 
carga microbiana das amostras. De forma geral, após aplicação do extrato de eucalipto, 
houve redução da CPP e de coliformes nas amostras de leite cru refrigerado, bem como 
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diminuição de acidez e aumento da estabilidade ao alizarol. 

Parâmetros 
físico-químicos

Soluções 
utilizadas na 

superfície dos 
tetos

Propriedades

A B C

Acidez (g ácido 
lático/100 mL de 

leite)

Iodo 0,21 ± 0,04a 0,20 ± 0,02a 0,21 ± 0,02a

Extrato de 
eucalipto 0,15 ± 0,01a 0,19 ± 0,01a 0,17 ± 0,00a

Alizarol 72%
Iodo Instável em dois 

meses alternados
Instável no primeiro 

mês de análises
Instável em dois 

meses consecutivos
Extrato de 
eucalipto 

Estável nos três 
meses analisados

Instável no segundo 
mês de análises 

Estável nos três 
meses analisados

Gordura (%)
Iodo 4,3 ± 1,0a 3,7 ± 1,0a 2,7 ± 0,3 a

Extrato de 
eucalipto 4,6 ± 0,3a 3,8 ± 0,9a 2,5 ± 0,5a

Sólidos Totais (%)
Iodo 13,6 ± 2,5a 12,1 ± 1,4a 10,7 ± 0,6a

Extrato de 
eucalipto 13,1 ± 0,5a 11,8 ± 0,8a 10,5 ± 0,9a

Sólidos não 
gordurosos (%)

Iodo 9,2 ± 1,4 a 8,3 ± 0,4a 8,0 ± 0,3a

Extrato de 
eucalipto 8,5 ± 0,3a 8,4 ± 0,1a 8,0 ± 0,4a

Tabela 4 - Média dos resultados das análises físico-químicas das amostras de leite cru refrigerado 
das propriedades A, B e C, comparando o uso de iodo comercial com extrato de eucalipto durante a 

ordenha.
Médias com letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente entre si (p>0,05) pelo teste T para cada 

parâmetro analisado.

Os valores obtidos para o parâmetro densidade (dados não mostrados) variaram 
de 1,029 a 1,032 em conformidade com a faixa estabelecida pela legislação brasileira de 
1,028 g/mL a 1,034g/mL (BRASIL, 2018).

Quanto ao teor de gordura, as amostras de leite dos produtores A e B apresentaram 
valores médios de 4,56 e 3,73 g/100g, respectivamente, não havendo uma diferença 
significativa quanto ao uso de iodo e a aplicação do extrato, estando de acordo com o 
teor mínimo exigido pela legislação que é de 3,0 g/100g (Tabela 4). Porém, as amostras 
coletadas na propriedade C revelaram resultados abaixo do teor mínimo pela legislação, 
correlacionando-se aos maiores valores de densidade encontrados. Segundo Tronco 
(2010), a variação do percentual de gordura no leite está ligada especialmente à raça, à 
alimentação do animal e ao período de lactação. Em suma, as soluções empregadas para 
desinfecção dos tetos não influenciaram este parâmetro.

O teor de sólidos totais (ST) foi superior a 11,4 g/100 g para as amostras coletadas 
nas propriedades A e B (Tabela 4), conforme exige a legislação (BRASIL, 2018). Enquanto 
que o teor de sólidos não gordurosos (SNG) revelou valores médios adequados à legislação 
(mínimo de 8,4 g/100 g) para a propriedade A. Já a propriedade B, revelou média aceitável 
de SNG com a aplicação do extrato de eucalipto. Enquanto que a amostra C apresentou 
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valores de ST e SNG inferiores aos padrões da legislação vigente, podendo ser explicado 
pelos baixos teores de gordura e possivelmente proteína. Todavia, os teores de ST e SNG 
do leite cru refrigerado das três propriedades não diferiram signifi cativamente ao serem 
comparadas as soluções de iodo e extrato de eucalipto aplicadas durante a ordenha. 

Por fi m, a contagem de células somáticas (CCS) das amostras de leite cru refrigerado 
indicou efeito similar para as soluções de iodo e extrato de eucalipto aplicadas na 
superfície dos tetos dos rebanhos, quando consideradas as propriedades A e C (Figura 
1). A propriedade B apresentou CCS signifi cativamente inferior quando aplicado o extrato 
de eucalipto na superfície dos tetos dos animais.

As propriedades B e C demonstraram médias geométricas de CCS abaixo do limite 
máximo da legislação, que é de 500.000 células somáticas/mL. No entanto, a propriedade 
A revelou certo nível de infecção da glândula mamária do rebanho, indicando possíveis 
casos de animais com mastite. 

Figura 1 – Médias geométricas da contagem de células somáticas (expressa como células somáticas/
mL) das amostras de leite cru refrigerado das propriedades A, B e C, comparando o uso de iodo 

comercial com extrato de eucalipto durante a ordenha.

Em experimentos in vitro, o extrato aquoso de Eucalyptus globulus foi capaz de 
inibir cepas bacterianas de Staphylococcus aureus (FURTADO et al., 2011), bem como 
o extrato hidroalcoólico de Eucalyptus sp. inibiu S. aureus, Streptococcus agalactia e e 
Pseudomonas aeruginosa (SCHUCH et al., 2008). Além disso, o óleo essencial extraído 
do eucalipto apresentou atividade antimicrobiana superior à da clorexidina em relação 
à bactéria gram-positiva S. aureus e igual ação antimicrobiana para as bactérias gram-
negativas Escherichia coli e Proteus vulgaris e para o fungo Candida albicans (MOTA et 
al., 2015).
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Outros experimentos apontam atividade antimicrobiana frente a micro-organismos 
causadores de mastite de compostos presentes não apenas no eucalipto, mas também 
na linhaça utilizada na solução pós-dipping como selante de testos (KYSELKA et al., 
2017; NOVELO; POLLONIO, 2011). Ainda, Kaithwaset al. (2011) sugeriram administração 
intramamária de óleo de linhaça para tratamento alternativo de mastite bovina devido a 
ação antimicrobiana comparável ao antibiótico cefoperazona.

4 | 	CONCLUSÃO 

A utilização dos extratos de eucalipto na desinfecção pré e pós-dipping apresentou 
efeito similar a solução de iodo comercial, com destaque para os parâmetros CPP, acidez, 
estabilidade ao alizarol e CCS, nas propriedades estudadas.

Com isso, a aplicação de soluções pré e pós dipping preparadas com eucalipto e 
linhaça durante o manejo de ordenha constitui-se uma alternativa viável para os agricultores 
familiares, os quais foram instigados a seguirem essas práticas na sua produção leiteira.
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